
CARTILHA DE 
TECNOLOGIAS SOCIAIS
PARA A GESTÃO DA ÁGUA NA

SUINOCULTURA





apresentar

Como forma de ajudar a preservar o meio ambiente, esta 
cartilha apresenta algumas contribuições denominadas 
Tecnologias Sociais.

O potencial de poluição de um suíno adulto pode ser equivalente 
a 5 pessoas. Para fins de fertilização agrícola, o solo recebe volumes 
de dejetos da suinocultura muito acima de sua capacidade de 
absorção e reciclagem, fazendo com que perca suas principais 
características.

A suinocultura é uma atividade importante para todos nós.  
Porém, apresenta problemas ambientais, podendo poluir a água, o 
solo e o ar, devido ao modo intensivo de produção animal, elevada 
densidade animal em bacias hidrográficas e quando o manejo dos 
dejetos é realizado de forma inadequada.
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Para evitar o desperdício e aumentar o 

potencial do uso da água, citamos algumas 

alternativas para a construção das granjas de 

produção de suínos:

a) evitar valetas de dejetos com desníveis 

acentuados para facilitar a limpeza e 

evitar o acúmulo de sólidos, controle de 

pressão e vazão;  

b) instalação de hidrômetros (relógio de 

água) em cada unidade de produção para o 

controle da quantidade de água utilizada; 

c) uso de bebedouros adequados e instalados 

corretamente; 

d) evitar vazamentos;

e) recomenda-se, ainda, a limpeza das 

instalações a seco, através de raspagem 

sempre que possível; a lavagem com água 

deve ser feita através de lava jato de alta 

pressão e baixo volume. 

Racionalização do uso da água

Bebedouros

Com a racionalização do uso da 
água nas propriedades produtoras 
de suínos evita-se o seu mau uso 

e conseqüente desperdício.

 O desperdício de água na 
produção de suínos aumenta o 
volume de dejetos produzidos e 

diminui a concentração dos 
nutrientes, que traz como 

conseqüência elevados gastos com 
armazenagem, tratamento, 

transporte e utilização de maiores 
quantidades no solo.
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 Armazenamento dos dejetos

O armazenamento dos dejetos ocorre em unidades de 

estocagem, apropriados para degradar parte da matéria orgânica e 

proporcionar um equilíbrio entre os nutrientes, preservando o 

potencial de fertilizante agrícola.  O tempo de armazenamento é 

de 90 a 120 dias, período este determinado pela legislação 

ambiental.  As unidades de armazenagem são conhecidos como 

esterqueiras ou lagoas de armazenamento.

Alguns recomendações são essenciais para o uso de 

esterqueiras:

a) impermeabilização para diminuir os riscos de contaminação do solo 

e água através de infiltração; 

b) deve ser cercada para evitar a ocorrência de acidentes com animais 

ou mesmo pessoas; 

c) o tamanho da esterqueira deve ser dimensionado de acordo com a 

produção.

Fonte: Projeto TSGA

Fonte: Projeto TSGA

Fonte: EMBRAPA
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O metano por ser extremamente 
inflamável pode ser simplesmente 
queimado para reduzir o efeito estufa 
ou aproveitado para uso doméstico, 
motores de combustão interna, siste-
mas de geração de energia elétrica ou 
térmica.  Lembra-se que o metano é 
21 vezes mais poluente que o gás car-
bônico quando lançado na atmosfera.

Os biodigestores são unidades 

empregadas no tratamento dos deje-

tos, para atuar na redução da maté-

ria orgânica através de bactérias 

anaeróbicas, na produção de biofer-

tilizante para aplicação nas lavouras 

e na conversão  em biogás.  

Um biodigestor pode ser construí-

do de duas partes: câmara de diges-

tão e gasômetro. A câmara de diges-

tão é o local onde a matéria orgânica 

é degradada, produzindo biogás e 

biofertilizante. O gasômetro é o 

local onde o biogás produzido é arma-

zenado; localiza-se na parte superior 

dos dejetos. A cobertura do biodiges-

tor pode ser feita de diversos materi-

ais, lona plástica, fibra de vidro ou 

metal protegido.

Há uma variedade de tipos de 

biodigestores, visando atender ao 

conjunto de condições e necessida-

des específicas de cada propriedade. 

O biogás é um gás inflamável e o 

metano é seu  principal componente 

não tendo cheiro, cor ou sabor.  
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Biodigestor

Você pode usar o biogás 
na sua cozinha!
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Biodigestor Clássico

Lagoa Anaeróbica

Fonte: Projeto TSGA

Fonte: EMBRAPA 07
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Modelo de Sistema de Manejo dos Dejetos
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PEIXES
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Aplicação no solo

Aplicação de dejetos suínos no solo 

Fonte: TSGA
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Os dejetos suínos 
podem ser utilizados 
como adubo nas suas 

plantações
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Uma das alternativas para o 

destino dos dejetos da suinocultura é 

a sua utilização como adubo, após o 

seu armazenamento, pois ele fica 

equilibrado em nutrientes para as 

plantas.  Com isto ele é economica-

mente mais favorável por reduzir os 

custos.

Para a aplicação de dejetos no 

solo é necessário ter cuidado especi-

al na quantidade e na forma de 

aplicação no solo, pois os dejetos 

possuem vários minerais que se 

encontram em quantidades diferen-

tes daquelas exigidas pelas plantas. 

Por essa razão, o seu uso continuado 

ou em excesso poderá prejudicar o 

solo, as plantas e as águas. 

Para ajudar a diminuir estes 

problemas, existem alguns procedi-

mentos que devem ser realizados  

antes da utilização dos dejetos suínos 

na agricultura: análise do solo, 

escolha da cultura,  determinação da 

composição dos dejetos e a forma de 

aplicação.

Deve-se aplicar os dejetos rente 

ao solo para reduzir perda de 

nutrientes por volatização e reduzir 

odores.
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A compostagem é um processo biológico que transforma resíduos sólidos 

orgânicos em produtos utilizáveis na agricultura.  Este processo envolve a 

ação de microrganismos aeróbicos que têm na matéria orgânica in natura 

sua fonte de energia, nutrientes e minerais. 

 A compostagem favorece as condições para que os microrganismos se 

desenvolvam e degradem a matéria orgânica, em presença do oxigênio, 

disponibilizando nutrientes para as plantas. Os produtos do processo de 

decomposição são: gás carbônico, calor, água e a matéria orgânica "compos-

tada". 

No sistema de compostagem em granjas de suínos os dejetos líquidos 

brutos, produzido nos sistemas convencionais de produção de suínos, são 

misturados a resíduos sólidos para o tratamento destes resíduos.

Compostagem

Bio-Fertilizante

Dejetos de Suínos
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O tratamento dos dejetos via sistema de compostagem consiste na mistura 

dos dejetos brutos da produção de suínos, em unidades de compostagem 

constituídas por leitos formados por maravalha, serragem ou palha.

Os modelos de unidades de compostagem podem ser das mais simples até 

as automatizadas, dependendo da escala na qual o processo será implantado. 

Pequenas produções podem implantar estruturas mais simples como a 

compostagem em leiras montadas manualmente.

O produto final gerado na unidade de compostagem, constitui-se de 

composto orgânico de excelente qualidade, não exigindo equipamento 

especial para transporte e distribuição nas lavouras. Os odores são fortemen-

te reduzidos pelo processo de compostagem, que é uma das vantagens desse 

tipo de tratamento.

A compostagem deve ser utilizada em propriedades que produzem 

quantidade de dejetos muito superior ao volume que pode ser aplicado em 

suas áreas cultivadas e que não possa ser transportado na forma líquida, para 

lavouras vizinhas, de forma economicamente viável.

Câmaras de compostagem

Antes de selecionar uma dessas soluções é importante consultar os 

especialistas para ter segurança na tomada de decisão. Conforme foi 

apresentado, estas tecnologias sociais são atrativas porque agregam valor 

econômico ao dejeto suíno e favorecem a manutenção da qualidade 

ambiental.

Se aplicarmos corretamente 
estas soluções estaremos 
contribuindo muito para a 

redução da poluição da 
suinocultura
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